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CASTIDADE 
   
 Em nossas Sessões Instrutivas já passamos pela Virtude da Fé e da Humildade onde tivemos a oportunidade de 

conhecer e eliminar o elemento denso Mentira. Recapitulamos, também, a Virtude do Altruísmo onde tivemos a 

possibilidade de estudar e eliminar o elemento cobiça. Agora, chegamos a Virtude da Castidade que, certamente, nos 

convida a estudar a Luxúria. Aqui cabe uma orientação muito importante: Não fazemos Renúncia de Luxúria, pois ela é a 

própria energia sexual. Precisamos transmutar a Luxúria! Todo trabalho alquímico começa e termina com a Luxúria. Dentre 

todos os elementos densos a ser trabalhados em uma vida inteira de transmutação ela é a última a ser eliminada. 

 Quando a Luxúria é transmutada ela se transforma em Castidade. Observamos uma grande confusão neste 

aspecto. Historicamente, religiosamente, culturalmente, a castidade foi vinculada ao celibato ou abstenção sexual. Isto é 

um grande equívoco! Negar o sexo é algo absurdo e causa muito problemas. Quando o ato sexual é conduzido de forma 

alquímica, torna-se algo superior, divino, sublime. Um homem ou uma mulher em celibato pode gerar certas larvas astrais 

perigosíssimas chamadas íncubus e súcubus, verdadeiras aberrações que existem no mundo astral. Estas larvas podem 

conduzir o ser humano aos vícios de ordem sexual extremamente danosos, tais como: pornografia, masturbação, pedofilia, 

poluções noturnas, etc. 

 Torna-se urgente conhecer o que de fato é a Castidade. Homem e mulher castos não precisam estar separados, 

muito pelo contrário, a Castidade é o fruto do Amor Alquímico entre homem e mulher legitimamente casados e que não 

perdem suas energias sexuais, ou seja, não fornicam. Vale lembrar que fornicação é o nome do demônio em forma de 

serpente que tentou Adão e Eva na história do Éden Bíblico. Certamente, naquela época da antiga Lemúria, algo em torno 

de 18 milhões de anos no passado, as coisas eram bem diferentes. Nossos corpos eram de 4D, muito grandes e fortes, 

podiam chegar a 6m de altura. Todo ato sexual era um ritual sagrado. Nunca se perdia a energia sexual, pois éramos 

acompanhados fisicamente por um Mestre Alquimista que fazia passes em nossa coluna durante a cópula com a esposa 

sacerdotisa. Por muitos anos vivemos no paraíso e fomos imensamente felizes e ditosos, até que surgiu um determinado 

pensamento por conta do nosso tronco animal (engenharia genética extraterrestre utilizada nos primeiros corpos 

lemurianos1). Nas esferas da Luxúria existem duas especialistas no assunto degeneração sexual, são elas Lilith e Naremah. 

Tais entidades começaram a implantar a seguinte ideia naquelas criaturas humanoides: “deixem a energia sexual sair, assim 

poderão ter filhos quando quiserem”. É claro que naquela época era necessário pedir a divindade para ter filhos, afinal o 

sexo era sagrado (alquímico) e a concepção de uma nova criança era um evento puro, pois não era necessário a fornicação 

para procriação.  

 Esclarecemos que fornicação é o ato de perder energia sexual. Os alquimistas sabem que para uma concepção de 

uma nova criança é necessário apenas um espermatozoide. Então, por qual a razão devemos desperdiçar milhões ou 

bilhões de espermatozoides pelo ato da fornicação? Isto deve interessar a algo ou alguém, não é mesmo? Em nossa 

pesquisa interior e por meio da vida prática encontramos esta Verdade dentro de nós mesmos e agora damos testemunho 

dela: a fornicação só interessa as entidades das trevas para tirar nossa energia e impedir nossa ascensão. 

 A Grande Fraternidade Branca nos ensina o Dever Parlok do Ser, ou seja, a Virtude da Castidade. Para desenvolver 

esta virtude, o homem e a mulher, legitimamente casados, têm direto de desfrutar as delícias do sexo desde que se retirem 

do ato antes do orgasmo, evitando assim o espasmo e a perda da energia sexual. Desta forma, o ato sexual se torna uma 

Alquimia Interior e o Poder Kundalini sobe triunfante pela coluna vertebral. Para o homem, a verdadeira Castidade se 

realiza amando intensamente e sexualmente sua esposa, assim ele transmuta os impulsos sexuais e os converte em Luz 

Pura. O mesmo vale para a esposa, ela recebe seu marido e com muito amor, em meio as delicias do ato sexual, transmuta 

sua energia sexual ativando o Poder Kundalini. A penetração do pênis ereto na vagina e a devida retirada após o ato sexual 

chegar ao seu êxtase (sem fornicação, sem perder a energia sexual) corresponde, precisamente, a Virtude da Castidade. 

 A substância Ens Seminis não deve sair do corpo humano por nenhum motivo que seja. Quando o homem está 

atuando sexualmente com sua esposa sacerdotisa precisa transmutar a substância Ens Seminis dentro dele mesmo, não 

permitindo que ela saia nem dentro da mulher, nem fora, nem em lugar nenhum. O mesmo ensinamento vale para a mulher 

com sua energia sexual. Este é o Dever Parlok do Ser estabelecido pela Grande Fraternidade Branca para aqueles que 

buscam a Mestria, a Autorrealização Íntima do Ser em si mesmo. Este é o grande segredo dos tempos do antigo Egito, estes 

são os ensinamentos de OSIRIS e ISIS.  

 A Castidade é uma Virtude que se desenvolve em nós quando morre a fornicação dentro de nós mesmos, por este 

motivo colocamos este elemento denso na primeira eliminação da Sessão Instrutiva de hoje. 

 
1 Fonte: Livro Uma Mensagem Cósmica, página 54, Gilberto Franzoni, Editora Chiado 2020. 
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Prática dos Mantras para Alinhamento dos Chakras (3x cada um no início da Sessão) 
I, E, A, O, U, M, S (alongando a vogal para ativar os sete chakras) 
I A O (alongando cada vogal para transmutação de energia e ativação do Kundalini) 
Ao terminar, visualizar o Caduceu de Mercúrio na Coluna Vertebral 
 
Prática de Alinhamento dos Corpos Internos (após o sino)  
EU SOU O QUE EU SOU  
EU SOU O CORPO FÍSICO  
EU SOU O CORPO VITAL (ou Etérico)  
EU SOU O CORPO ASTRAL (ou dos Desejos)  
EU SOU O CORPO MENTAL  
EU SOU O CORPO CAUSAL (da Vontade)  
EU SOU O CORPO ESPIRITUAL (da Consciência)  
EU SOU O CORPO DO ÍNTIMO  
EU SOU O QUE EU SOU  
 

Conexão vibracional (3x)  
EU SOU O QUE EU SOU  

EU SOU A CASTIDADE 

EU SOU O QUE EU SOU   

Pedido (1x) 
MÃE DIVINA (3X) EM PERFEITA SINTONIA COM O ÍNTIMO QUE EU SOU, PERMITA-ME EMPUNHAR O CETRO DO 

PODER. 

DEVI KUNDALINI EM PERFEITA SINTONIA COM O ÍNTIMO QUE EU SOU, PERMITA-ME ENTREGAR OS ELEMENTOS 

DENSOS QUE PRECISAM SER ELIMINADOS AQUI E AGORA.  

  

Entrega e morte do elemento denso 1 (1x)  
ENTREGO DE TODO MEU CORAÇÃO, DE TODA MINHA ALMA E DE TODO O SER QUE EU SOU O ELEMENTO DENSO 

“FORNICAÇÃO” AGORA!  
(ao falar a palavra “agora” visualize o Cetro do Poder em sua mão direita e, com força de vontade, bata-o no chão para 

energização. Este procedimento permite que saia um raio pelos olhos do animal de poder que está fixado no topo da haste. 

Este raio atinge o elemento denso incinerando-o totalmente)   

 

Entrega e morte do elemento denso 2 (1x)  
ENTREGO DE TODO MEU CORAÇÃO, DE TODA MINHA ALMA E DE TODO O 

SER QUE EU SOU O ELEMENTO DENSO (fale o nome do elemento denso) 

AGORA! (repetir o uso do cetro como descrito acima)    

 

Entrega e morte do elemento denso 3 (1x)  
ENTREGO DE TODO MEU CORAÇÃO, DE TODA MINHA ALMA E DE TODO O 

SER QUE EU SOU O ELEMENTO DENSO (fale o nome do elemento denso) 

AGORA! (repetir o uso do cetro como descrito acima)   

 

Conclusão (3x)  
EU SOU O QUE EU SOU  

EU SOU O ÍNTIMO  

EU SOU O QUE EU SOU  


